
 

  

 

O INSTITUIDOR 

 

José Luís Ferreira Freire [1843-1920], epónimo 

desta instituição, foi bacharel em Direito e 

político da época da Monarquia Constitucional, 

tendo sido uma das mais influentes 

personalidades do Partido Regenerador na parte 

ocidental do distrito de Coimbra. Desempenhou 

o cargo de deputado da Nação durante várias 

legislaturas, tendo exercido também as funções de Administrador do Concelho e 

Presidente da Câmara Municipal de Cantanhede. Foi elevado à dignidade de 

Conselheiro de Estado honorário.  

 

O Conselheiro Ferreira Freire era detentor de avultada fortuna pessoal, constituída 

na sua maior parte por bens imóveis, situados nos concelhos de Cantanhede, 

Montemor-o-Velho, Coimbra e Mealhada, cujo usufruto passou, por sua morte, em 

1920, a sua sobrinha e herdeira universal, D. Antónia Moreira Freire [1886-1961]. 

 

Uma cláusula constante do seu testamento previa que, no caso de a citada herdeira 

vir a falecer sem sucessão, como efectivamente veio a acontecer, os bens 

reverteriam em favor da “fundação e sustentação de um asilo para pobres velhos”, 

com a denominação de Asilo Freire, que seria estabelecido na sua residência de 

Portunhos. É esta a origem da actual Fundação Ferreira Freire. 

 

Os primeiros estatutos, datados de 15 de março de 1962, foram aprovados por 

despacho de 26 de março desse mesmo ano.  

 


